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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO:  O desenvolvimento de doenças 
crônicas não transmissíveis (DCNTs) possuem 
diversas causas, sendo algumas modificáveis. 
A situação é alarmante pois as DCNTs tem 
se tornado um desafio para a saúde pública 
brasileira. Dentre essas doenças destacam-
se o sobrepeso e a obesidade que têm sido 
considerados fatores diretamente associados 
com o aumento dos níveis pressóricos e 
das dislipidemias que levam a problemas 
cardiovasculares. Um fator contribuinte para 
esse cenário é a dieta adotada pela população 
brasileira. O objetivo do trabalho foi investigar a 
situação nutricional e os níveis pressóricos de 
adultos e idosos, em Dourados/MS e realizar 
orientações no tocante ao consumo de sódio e 
lipídios. As atividades foram desenvolvidas nos 
meses de setembro de 2016 a junho de 2017 
em uma rede de supermercados da cidade de 
Dourados/MS. Foram entrevistadas e orientadas 
179 pessoas, sendo 94 do sexo feminino e 85 

do sexo masculino. Os dados coletados foram: 
peso, altura, cintura, quadril e realizadas as 
médias de IMC e RCQ, além de aferidos os 
níveis pressóricos. Os resultados mostraram que 
97 (57,05%) dos participantes vivem com alguma 
DCNT, e destes, 65 (67,01%) eram hipertensos. 
Vale ressaltar que os indivíduos não associam 
obesidade enquanto DCNT e nem um fator 
correlacionado a alteração da PA. Outro dado 
alarmante foi que 58 (45,66%) dos participantes 
adultos encontram-se no estado de sobrepeso 
ou obesidade e 31 (59,61%) dos idosos foram 
classificados como obesos. Após avaliação 
individual foram passadas as orientações, sendo 
o enfoque sobre a necessidade de estabelecer 
hábitos alimentares saudáveis para evitar o 
aparecimento ou controlar a obesidade e a 
hipertensão arterial. Cabe destacar ainda que, 
além do enfoque sobre mudança de hábitos 
alimentares também foi conversado sobre 
a necessidade de praticar atividades físicas 
regularmente.
PALAVRAS-CHAVE: Hipertensão, Obesidade, 
Saúde

HEALTH PROMOTION IN HIGH SODIUM 
AND LIPID CONSUMPTION AS A 

PRECURSOR IN THE DEVELOPMENT 
OF CHRONIC NON-TRANSMITTABLE 

DISEASES
ABSTRACT: The development of chronic non-
transmittable diseases (CNTDs) has several 
causes, some of which are modifiable. The 
situation is alarming because CNTDs have 
become a challenge for Brazilian public healthcare 
system. Among these diseases, overweight and 
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obesity stand out, which have been considered factors directly associated with increased 
blood pressure levels and dyslipidemias that lead to cardiovascular problems. A contributing 
factor to this scenario is the diet adopted by the brazilian population. The aim of the study 
was to investigate the nutritional status and blood pressure levels of adults and elderly, in 
Dourados / MS and provide guidance regarding the consumption of sodium and lipids. The 
activities were carried out from September 2016 to June 2017 in a supermarket franchise 
in the city of Dourados / MS. 179 people were interviewed and oriented, 94 of whom were 
female and 85 were male. The collected data was: weight, height, waist, hip and the averages 
of BMI and WHR were performed, in addition to blood pressure levels. The results showed 
that 97 (57.05%) of the participants live with some kind of CNTD, and 65 (67,01%) of these 
were hypertensive. It is worth mentioning that individuals do not associate obesity as a CNTD 
and neither a factor correlated with BP changes. Another alarming fact was that 58 (45,66%) 
of the adult participants are in a state of overweight or obesity and 31 (59,61%) of the elderly 
were classified as obese. After individual assessment, they took advisement, focusing on the 
need to establish healthy eating habits to prevent the onset or control obesity and arterial 
hypertension. It should also be noted that, in addition to the focus on changing eating habits, 
there was also talk about the need to regularly practice physical activities.
KEYWORDS: Hypertension, Obesity, Health

1 | 	INTRODUÇÃO
Segundo Brasil (2014), as doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs) são 

influenciadas por hábitos de vida, que podem ser mutáveis. Os principais hábitos de vida, 
que influenciam o seu desenvolvimento são o sedentarismo, dietas inadequadas, tabagismo 
e etilismo. As DCNTs tornaram-se um impasse para o âmbito da saúde pública devido as 
complicações que advém das mesmas.

A hipertensão arterial e a obesidades são as DCNTs mais comuns, e enquanto 
doenças silenciosas e de evolução lenta, possuem consequências a longo prazo, e os 
portadores nem sempre dão a devida atenção e tendem a não tomar os devidos cuidados 
para o controle. 

A hipertensão é uma condição caracterizada pela elevação e sustentação dos níveis 
pressóricos maior ou igual à 140/90 mmHg. É o principal fator de risco para as doenças 
cardiovasculares e renais, levando a danos nos órgãos-alvo do nosso corpo (MALACHIAS 
ET AL., 2016a).

O número de portadores de doenças renais no Brasil é altíssimo, além disso, infarto 
agudo do miocárdio e acidente vascular cerebral são as maiores causas de mortes no 
Brasil, segundo Ladeia; Lima (2014). Isso corrobora com o fato do aumento do número de 
hipertensos no Brasil (BRASIL, 2019).

A obesidade acarreta diversas alterações lipídicas como hipercolesterolemia isolada, 
hipertrigliceridemia isolada e hiperlipidemia mista. O consumo elevado de alimentos com 
alto teor de gordura e a falta de atividades físicas levam a evolução desses quadros clínicos, 
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gerando complicações graves como aterosclerose e infarto.
Existem fatores reversíveis que agravam a situação clínica dessas doenças, como 

a falta de controle no peso, a falta de atividades físicas regulares, a má alimentação, pelo 
consumo elevado de produtos industrializados e de alto teor calórico. As mudanças nos 
hábitos alimentares e de vida são fatores essenciais para a prevenção e controle dessas 
comorbidades (MALACHIAS ET AL., 2016a; BRASIL, 2019).

Sendo assim, objetivou-se estabelecer uma comunicação, de forma informal, e em 
ambiente diferente ao convencional, com sujeitos portadores ou não de DCNTs, para assim 
visualizar seus estilos de vida e enfrentamento dessas doenças. Além disso, buscou-se 
orientar os sujeitos para promoção da saúde e terem uma atitude em relação aos hábitos 
alimentares e estilo de vida saudáveis.

2 | 	METODOLOGIA
Ao aceitar participar o indivíduo respondeu um breve questionário com questões 

como: idade, portador ou não de DCNT, alimentação, uso de medicamentos e pratica de 
atividades físicas.

As medidas de peso e altura foram verificada por meio de uma balança digital da 
marca Blacke&Decker ® com precisão de 0,5 kg, com o participante usando o mínimo 
possível de roupa e altura usando o estadiômetro da balança com precisão de 0,1cm. A 
análise da situação nutricional mais utilizada, que não é invasiva e de fácil manejo, é por 
meio do índice de massa corporal (IMC), onde se divide o peso corporal (kg) pelo quadrado 
da altura (em metros). Os pontos de corte adotados para a classificação foram ≤18,4 
(baixo peso); 18,5 – 24,9 (eutrofia); 25,0 – 29,9 (sobrepeso) e acima de 30,0 (obesidade), 
como preconizados pela WHO (2000). Para os idosos os pontos de corte adotados para a 
classificação foram: < 22,0 (desnutrição); 22,0 – 27,0 (normal) e >27,0 (obesidade), valores 
preconizados por LIPSCHITZ, (1994).

Também foi verificada a relação da cintura para com o quadril (RCQ), afim de 
avaliar a disposição de gordura corporal, buscando saber se a mesma se localiza em maior 
quantidade no abdômen ou quadril. A RCQ é realizado pelo cálculo da razão da cintura 
dividida pela razão do quadril que é medido com fita inelástica. Uma RCQ de 0,90 ou mais 
para homens e de 0,85 ou mais para mulheres são indicativos de obesidade andróide e 
está associado com risco aumentado de doenças relacionadas com a obesidade (WHO, 
2000).

As medidas da pressão arterial (PA) foram efetuadas segundo Malachias et al. 
(2016b), com o participante sentado, com as pernas descruzadas, o braço apoiado na altura 
do coração e a palma da mão voltada para cima, sem conversar. Colocar o manguito do 
esfignomanômetro, sem deixar folga, de 2 a 3 cm acima da fossa cubital e centralizar o meio 
da parte compressiva do manguito sobre a artéria braquial. Foi utilizado um estetoscópio 
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simples e um esfignomanômetro tipo aneróide, calibrado, da marca P.A. MED®.
Conforme Brasil (2013) e Malachias et al. (2016a) foi definido como portador de 

níveis pressóricos elevados o indivíduo que apresentou pressão sistólica >140 mmHg (PAS 
>140 mmHg) e/ou pressão diastólica >90 mmHg (PAD >90 mmHg).

Após verificados os dados e com base nos resultados individuais de cada sujeito 
foram passadas orientações por meio de uma conversa informal. Os principais aspectos 
abordados foram manutenção do peso ideal, foco no consumo de alimentos com elevados 
conteúdos de sódio e lipídeos, considerados fatores de risco para o desenvolvimento de 
DCNTs e ainda foi estimulada a prática de atividades físicas e de lazer, como recomenda 
Brasil (2014).

3 | 	RESULTADOS
Notou-se que 108 (60,33%) dos participantes eram do estrato de idade entre 43 e 64 

anos. Na Tabela 1 estão resumidos os dados relativos ao estrato de idade dos participantes. 

Tabela 1. Idade dos participantes, agosto de 2016 a setembro de 2017, Dourados, MS

Cabe destacar que 97 (57,05%) dos participantes responderam a questão “se viviam 
com alguma doença crônica não transmissível?” com a resposta sim. Dos 97 indivíduos 
que viviam com algum tipo de DCNT, 65 (67,01%) eram diagnosticados com hipertensão 
(Tabela 2). Nove participantes não responderam à pergunta.

Tabela 2. Identificação de DCNT, agosto de 2016 a setembro de 2017, Dourados, MS.
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Foi possível verificar que as DCNTs afetam ambos os sexos, sendo a hipertensão 
a mais relatada (Tabela 3). Observou-se também, uma despreocupação dos indivíduos 
com relação ao controle alimentar e a qualidade de vida, fatores diretamente associados a 
hipertensão descompensada e outras DCNTs.

Tabela 3. Identificação dos Hipertensos, agosto de 2016 a setembro de 2017, Dourados, MS.

Na Tabela 4 é possível ver a relação da RCQ dos participantes. Onde 64 (68,08%) 
das mulheres e 52 (61,17%) dos homens estavam com a RCQ acima do indicado como 
normal.

.

Tabela 4. Situação Nutricional pela RCQ, agosto de 2016 a setembro de 2017, Dourados, MS

Nas Tabelas 5 e 6 podem ser vistos os dados antropométricos dos entrevistados. 
Notou-se que 58 (45,66%) dos participantes adultos encontram-se no estrato de sobrepeso 
ou obesidade e 31 (59,61%) dos idosos foram classificados como obesos. 

Observou-se que as mulheres adultas, comparadas aos homens adultos, estavam 
em maior número no estrato de sobrepeso e as mulheres idosas, comparada aos homens 
idosos, estavam em maior número no estrato de obesidade. 

De maneira geral, durante as conversas informais, os participantes relataram 
desconhecer a correlação entre o IMC com o aumento dos níveis pressóricos e das 
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doenças cardíacas e ainda, confirmaram não fazer atividade física com a frequência e da 
forma correta. Os participantes também não associam a obesidade como uma DCNT. 

 

Tabela 5. Situação Nutricional pelo IMC, agosto de 2016 a setembro de 2017, Dourados, MS.

Tabela 6. Situação Nutricional pelo IMC, agosto de 2016 a setembro de 2017, Dourados, MS.

4 | 	DISCUSSÃO
Segundo Brasil (2014), no quadro das doenças crônicas a obesidade e a hipertensão 

ganham destaque, já que são percursoras de várias complicações. Os cuidados com essas 
doenças são importantes pois a qualidade de vida e os hábitos alimentares dos brasileiros 
agravam ainda mais a situação. Por isso é fundamental a orientação sobre essas condições 
de saúde e a elucidação de mitos sobre essas doenças. 

Segundo Brasil (2019) o número de homens com excesso de peso é ligeiramente 
maior do que o número de mulheres, na presente pesquisa observou-se o contrário sendo 
que as mulheres adultas, estão em maior número no estrato de sobrepeso, porém Brasil 
(2019) retrata que as mulheres estão em maior número no estrato de obesidade o que é 
possível ver na presente pesquisa comparando as mulheres idosas com os homens idosos.

As alterações lipídicas como hipercolesterolemia isolada, hipertrigliceridemia 
isolada e hiperlipidemia mista estão diretamente associadas com à dieta e estilo de vida. 
Perder peso pode resultar na redução de 20% da concentração plasmática de triglicerídeos 
(FALUDI et al., 2017).

Segundo Faludi et al. (2017), o padrão alimentar e o estilo de vida saudável ganharam 
evidência em estudos epidemiológicos observacionais e de intervenção. Isso reforçara as 
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diretrizes nutricionais que preconizam dieta isenta de ácidos graxos trans, o consumo de < 
10% do valor calórico total de ácidos graxos saturados para indivíduos saudáveis e < 7% 
do valor calórico total para aqueles que apresentarem risco cardiovascular aumentado.

O elevado consumo de ácidos graxos saturados está associado a comprovados 
efeitos deletérios, tanto sob o ponto de vista metabólico, quanto o cardiovascular, em razão 
de elevar o colesterol plasmático e por sua ação pró-inflamatória. Os ácidos graxos trans 
devem ser excluídos da dieta por aumentarem a concentração plasmática de LDL-c e 
induzirem intensa lesão aterosclerótica (FALUDI et al., 2017).

Por isso a prevenção dos distúrbios lipídicos baseia-se na redução importante da 
gordura na dieta, que deve atingir, no máximo, 10% do valor calórico total, inclusão de 
ácidos graxos poli e monoinsaturados, ao invés de saturados e redução significativa de 
gordura saturada (FALUDI et al., 2017).

A presente pesquisa identificou a hipertensão como a DCNT que mais despontou 
entre os participantes. Os dados são preocupantes, porque além do número elevado de 
indivíduos diagnosticados com a doença, muitos não associam a dieta, o peso e a pratica 
de atividade física com a condição clínica. Além disso, foi possível visualizar indivíduos 
que diziam não possuir o diagnóstico de hipertensão, porém estavam com a P.A acima dos 
níveis considerados normais.

Segundo Alves-Silva (2014), a hipertensão está diretamente ligada com 
complicações vasculares, como doença isquêmica do coração, insuficiência cardíaca, 
hipertrofia ventricular esquerda, acidente vascular cerebral, doença renal crônica e 
hipertensão maligna. Essas complicações decorrem do dano vascular provocado pelos 
níveis pressóricos elevados e são mais evidentes nos órgãos-alvo.

O excesso de sal, os hábitos alimentares inadequados e a hipertensão podem 
comprometer o funcionamento normal dos rins. Porém geralmente só se identifica o 
comprometimento real quando já se há uma lesão renal grave, para prevenir que isso 
aconteça são necessárias alterações na alimentação, no consumo de sal e responsabilidade 
no uso de remédios anti-hipertensivos (DOS SANTOS et al., 2015).

O número de portadores de doenças renais no Brasil é altíssimo, além disso, infarto 
agudo do miocárdio e acidente vascular cerebral são as maiores causas de mortes no 
Brasil, segundo Ladeia; Lima (2014). Isso corrobora com o fato do aumento do número de 
hipertensos no Brasil, sendo a capital do Mato Grosso do Sul, Campo Grande, a quarta no 
ranking das capitais com maior prevalência de diagnósticos de hipertensos, com 26% de 
hipertensos e a primeira no ranking do sexo masculino, com 26,5% (BRASIL, 2019).

Segundo Alves-Silva (2014), a rápida e grave elevação da pressão arterial pode 
prejudicar o mecanismo de autorregulação do fluxo sanguíneo cerebral, levando assim a um 
edema cerebral e aumento da pressão intracraniana, o que se denominada encefalopatia 
hipertensiva. A hipertensão é o fator de risco mais comum de acidente vascular cerebral 
isquêmico e de hemorragia intracerebral (ALVES-SILVA, 2014).



 
Problemas e Oportunidades da Saúde Brasileira 2 Capítulo 16 153

Malachias et al. (2016a) afirmam, que o consumo de sódio pelos brasileiros é de 
4,7 g/dia, duas vezes mais que o indicado (2 g/dia), o aumento do consumo de alimentos 
industrializados é um dos fatores para esse cenário.

As mudanças nos hábitos alimentares e de vida são fatores essenciais para a 
prevenção e controle dessa doença (MALACHIAS ET AL., 2016a). 

5 | 	CONCLUSÃO
Diante do exposto, conclui-se que o controle do excesso de peso, da obesidade 

e da hipertensão são essenciais para uma melhor qualidade de vida, prevenção de 
complicações, morbidades e mortalidade que decorrem do agravo dessas doenças. As 
ações de ensino em saúde precisam ser repensadas e incentivadas devido ao número 
expressivo de casos. Fica evidente a necessidade de ações educativas, com foco na 
gravidade e seriedade das complicações advindas das DCNTs, que são silenciosas e de 
evolução lenta, automaticamente geram despreocupação nos indivíduos. 

Pode-se inferir que, se as medidas preventivas e a adesão dos portadores forem 
efetivas, o número de complicações poderia ser reduzido, diminuindo, assim, custos 
e melhorando a qualidade de vida da população. Vale ressaltar que orientações sobre 
alimentação saudável e qualidade de vida é de extrema relevância, tanto para prevenção e 
promoção entre indivíduos que ainda não apresentam complicações, como entre portadores 
das doenças, no intuito de minimizar complicações. 
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